
QUARTA, 05 DE OUTUBRO DE 2016 OPINIÃO | 15

Diretorde Jornalismo:ABDOCHEQUERabdo@redegazeta.com.br |Editor-chefe:ANDRÉHEESahees@redegazeta.com.br |EditoresExecutivos:EDUARDO
CALIMAN ecaliman@redegazeta.com.br e ELAINE SILVA elainesilva@redegazeta.com.br | Editor Executivo Digital: AGLISSON LOPES aslopes@re-

degazeta.com.br | Editor Executivo Visual: EDSON DE MELO emelo@redegazeta.com.br | Domingo: LÚCIA GONÇALVES - lhgoncalves@redegazeta.com.br
| Editor de Arte: DIRCEU GILBERTO SARCINELLI dsarcinelli@redegazeta.com.br | Editora de Qualidade: ANDRÉIA PEGORETTI apegoretti@redegazeta.com.br

Freixo levou o Rio
para a vida real

Na noite de domingo, quando já se
definira o naufrágio da candidatura
de Pedro Paulo à Prefeitura do Rio,
ele estava reunido com os conse-
lheiros do PMDB. O chefe de uma das
grandes famílias do grupo sustentou
que se deveria patrocinar um suave
deslizamento de seus votos na di-
reção de Marcelo Freixo. Eleito, ele
seria um prefeito tão ruinoso que
ajudaria o PMDB a continuar no go-
verno do Estado em 2018 e garantiria
seu retorno à prefeitura em 2020.

A reunião aconteceu na Gávea Pe-
quena. Nada a ver com a propriedade
da família Corleone nas cercanias de
Nova York.

A mobilização do Apocalipse contra
Marcelo Freixo durante a campanha
eleitoral é uma fava contada, mas a
proposta da Gávea Pequena era muito
mais que isso: o conselheiro não amea-
çava com o fim do mundo, desejava-o,
para dele tirar proveito.

Todo resultado eleitoral contém di-
versos recados e no do Rio esteve o
repúdio ao modo de mando do
PMDB. Não seria apenas um modo de
fazer política, mas um modo de man-
dar, um coronelismo cosmopolita. A
galeria de notáveis do PMDB do Rio
junta Pezão, Sérgio Cabral, Eduardo
Cunha, duas gerações de Piccianis e
Eduardo Paes. Produziram uma ca-
lamidade e foram batidos por um
candidato que tinha 11 segundos de

tempo na propaganda pública.
O modo de mando do PMDB do Rio

criou uma realidade virtual e deu-se
mal porque acreditou nela. O elei-
torado não comprou a ideia de que o
Estado faliu, mas a prefeitura olím-
pica não teria parte nisso. Não houve
aí um erro de estratégia, defeito de
marquetagem ou coisa do gênero. O
que aconteceu foi o colapso de uma
empulhação.

Um dos símbolos da fantasia cos-
mopolita é o teleférico do Alemão.
Custou R$ 253 milhões, foi inau-
gurado duas vezes, e madame

Christine Lagarde, diretora do FMI,
viajou nele, sentindo-se nos Alpes. A
engenhoca está parada, e a Operação
Lava Jato está de olho na licitação
vencida pela Odebrecht. (Isso para
não se falar nos negócios da cam-
peoníssima empreiteira Delta.) No
mundo real, o teleférico não fica nos
Alpes, o Rio não é Barcelona, e por
isso o PMDB não conseguiu o voto dos
cariocas.

O cosmopolitismo tem um pé nos
Alpes de madame Lagarde e o outro no
coronelismo. Os hierarcas do PMDB
apresentam-se como grandes gestores
porque condenam os subsídios dos
transportes públicos. Eduardo Paes e,
até 2013, quando o povo foi para a rua,
Sérgio Cabral foram campeões dessa
retórica. Durante muito tempo, Marcelo
Freixo foi uma voz solitária na con-
denação da privataria dos transportes
públicos da cidade.

A nova campanha será decidida nos
debates de Crivella com Freixo. É uma
eleição municipal, e todo mundo ga-
nhará se neles forem expostas ideias
para a cidade. Espiritualizar o debate
leva a nada. Crivella é evangélico, mas
não se deve esquecer que a religião já
foi manipulada, sem sucesso, para
demonizar um candidato católico.
Chamava-se John Kennedy. Puxar te-
mas como o aborto pode parecer útil,
mas também não serve para nada. Em
1996, Sérgio Cabral usou essa ban-
deira para demonizar Luiz Paulo Con-
de e, nove anos depois, defendeu o
aborto com o pior dos argumentos: o
controle da natalidade nas comuni-
dades pobres. Hoje Conde dá seu no-
me à orla olímpica, e Cabral cultiva
obsequioso silêncio.

A ida de Freixo para o segundo turno
teve o mérito de colocar a eleição do Rio
para a vida real.

Elio Gaspari
É jornalista

O eleitorado carioca repeliu o modo de mando da comandita do PMDB, com seu mundo de vícios e fantasias

A maior crise hídrica
da história e o café

A crise hídrica que vivemos hoje no
Espírito Santo tem repercussão direta
sobre a cultura do café. Motor da eco-
nomia capixaba ao longo de anos, o
mercado de café vive uma quebra de
safra histórica com queda profunda na
qualidade do produto pela segunda vez
consecutiva como consequência da
maior estiagem já vivida no Estado.

A safra de 2017 já está comprometida e
a expectativa de dias melhores, se as

condições climáticas forem favoráveis e
cada ator envolvido fizer a sua parte,
chega a 2019.

A crise que se faz mais grave e im-
pactante hoje é a hídrica, por isso é
fundamental investir no uso racional da
água. São necessárias construções de
barragens, açudes, caixas secas para cap-
tação e melhor aproveitamento da água
da chuva, com uma política pública de
construção e manutenção permanente.

É urgente também repensar o modelo
agrícola do país, insustentável do ponto
de vista hídrico. A produção de ali-
mentos não pode levar à escassez dos
recursos hídricos, como hoje se vê.

A tecnologia deve ser usada para oti-
mizar processos e deter o desperdício.
Há de se pensar na irrigação de forma
mais eficiente, substituindo, por exem-
plo, sistemas de aspersão por gote-
jamento. No caso da café, a planta
demanda cerca de cinco litros de água
por dia no inverno e 16 litros no verão
para ter pleno desenvolvimento. Na
aspersão, gasta-se 85% a mais do que é
necessário se comparado ao gotejamen-
to, que ainda permite a utilização de
sistemas que distribuem o fertilizante
junto com a água.

Ainda do ponto de vista tecnológico,
há de se pensar também na pesquisa
genética para viabilizar variedades de
café mais resistentes às oscilações cli-
máticas

Dessa forma, é preciso atuar em duas
frentes: capacitação e capitalização do
produtor, que vive um momento difícil
diante dos resultados registrados.
Faz-se necessário democratizar o acesso
à tecnologia e também rever carências e
prazos de pagamento.

Vale ressaltar que somos o maior pro-
dutor de conilon do Brasil, gerando
cerca de 400 mil empregos diretos e
indiretos em todo o arranjo produtivo
da cafeicultura do Estado. Significa di-
zer que temos diante de nós um desafio
de extrema importância.

Luiz Polese
É diretor-presidente do Sindicafé

É urgente também repensar o modelo agrícola do país, insustentável do ponto de vista hídrico
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